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Informa o nosso correspon- TAC.IIJA· · . ..s , _{{' -, 
toral naquela cidade abrange- Esta cida!\e ta.tnbem t~ra 
dente que o movimento elei- o pleito de domingo com grs."l• 
rá 3 locais, com um total de de repercussão uma. yez que 
7 secções eleitorais. No Gi- se realizal'á o pleito municipal. 
nasto, Estadual, fUncionarã.o Reina grande entusiasmo peJa 
5 secções no Posto Qe Saude 1, eleições de ã'omin~o. 

e no Posto de Puericultura 

1 secção. CAIABtr 
Em Caiabú não desperla 

"\f.IRANTE D O r 
PARANAPANEMA 

ANO XXIV 

·-Calma até o seu final a cam-

grande entusiasmo o pleito 
sucessorio uma vez que apenas 
.).tm candidato concorre ao plei- IJa! 
to, assim como para vice pre.- , i9 ' panha eleitoral sucessoria w 

municlpio em Mirante do Pa­
ranapanema. Esse muhlciplo 
como se sabe, apresenta 3 can-

feito. A expectativa dos cata- j 
buen.ses se prendem ao pleito J Os estabelecimentos t.:~ en­
rucessorio da lilstado. sino de nossa cidade interrom-

------------------- ----~-------..____ ______ --

Farnas possibilitará entrosamento d s 
diversos sistemas da Região-Sul 

São Paulo 1 ínt~rpressJ - n~nc1a rmra um ~xct•sso de ridaue pn.ra conclusão da:o o--
O eng . .J .:>hn R. Cotrib, úir~­
tor-prer;i .. ."enc..., da Ccn~t·al l> 

!e.trica de Fttn1as, em decl<'d.­
ções à imprensa,_ ~cssaltou o 

papel do planejamento na ex­

pansão dos senrlços de vletri­
cichda na região Cent.N-::>nl 

e a necessl_:·adc de raciuna.Ji­
zá-lo.;. l<"t·isa que aU há poLI· 

co tempo as empre,;as .conces­
donárius e:aboravam inde­
rc~~:ntemente seus pr.:-g-ra­
mas de operação, .construin'cto 
novas uslnus e redes de trans­
mizsão, visando apenas o as­
ecto regionAl, não levant.u 
em considel'ltÇão c papel d~ 

entlos.:Únento entre as cliver_ 

!'as usinas e linhas d~ ham­
mtssãa. A dt>terminaçl!o do 

mercado ... .! cnet·giil era ll.t!::Jim 

feito íso!ai!ameute. Entretan­
to, co:11 o de.;cu volvm1t11~u e­
conomlco da região, as inter­
ligações entre o.s diversos sis­
tema!:! tornaram-se necossa­
rias. Por outr..:J lado, a cons­
trução t.e novas u!'inas, pnru 
atender à demanda do merca­
do interno, sempre C!'es<"<>nte, 
foi um imperativo das C~eCC3Si­

d:!<.es da região. 

motorização das usinas em f:l­
C•J dl suas .imltaçõ<'As ~e ca­
}:a~idade firme, impostas pe­
los regimes hidrologicos dofl 
rios em qt;e se 3ituam. Fico'l 
evidenciaCo que, em virtude 
da falta t;e pja'nejamento, mui­
tas regiõe:> terão fartUJ·a de 
detrlciélade t:nqua.nt;: outras, 
como é o caso elo Estado da 
Guanabara constitUi.r-;;e-ílo em 
ponto ctitico, l::em que seja. 
possivel trans:erir para ele, 
os excedentes de out.re.s I't! ­

giõel'l. 

CONSTRUCAO DE 
NOVAS USINAS 

Um Grupo de li5ttldos feilo 

no •no pàss~~:do pc-l:; Miniltte­
rio Ce M:tnas e Enel':-ia. Cllnst· 

guiu, em curto espaço de em· 
po, elab.orat a:mpltJ proara.ma 
~>Obl'e as ne:ces@l.atle da r~iílo 
e:rtabele ende eseala:s de prio_ 

\ltl s da 

bras em c..:ec-~l;:io e pt·vpsndo. 
por outro lá.do, um 110\'0 pro­
grama de construção rl~- U.'Ó13.S 

para o periodo 11)62-7,1. O cug·, 

John R. Cotrim co~id~ra que 
fatores emocionais e regi,mai~ 

tem prejut:.icado o planeja men 
to regional em ba.ses racionais 
A entrada em ílincionamento 
da usina da Ftm1a.q permitirá 
a i!'!t!lrllg:tçfLo uos ~•istemas ole 
lrlcoe de São Paulo e de 1\L­

nas. Gerais. Será um super­
sistem~.~; ínter}igan~o. com as­
pecto~ totalmente !'acionais o 

qu& permitirá. maior -::.pro·vei­
tamento do potencial hidroale­

U·ico d~>. região, alem oe malot 
u:onomi~da.de. Isto poosi.­
bill.tará. tamoom avalial' a11 
nt!cesslC'ades de suprimento d• 
energia. isto e, M KVVH, . e as 
necessidades de- damanda, is .. 
to é àc KW para~ pl.'tntl'l. 

.(PORTE IPAGO). 

N.o 4.790 

• 
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peram. ontem us suas ativida- cc Assumção a E.~cnla Tccni:a tc.!ttnal, Colegio São P&ulo e do Colegio Cristo Rei, não ÍUll­
des devendo rcinicia-las so- Joaquim Murtinho, tJs~ola Ar- Instituto de EC:tlleação alem cionam alé- o dia 8 de corrente 
mente na terça {Eira dia 9, 
pois que no (.>mingo cstat·ão 
sendo utilizadas a!' su.las d<' 

aula, para locais em que fun­
cionarão as 67 secções eleito­
rais da cidade. Assim scn~o o~ 
Grupos Esco:ares d;; I. E. Fer 
nando Costa. Ado}fo Arru:_,a 
Mello, Coronel José Soares 
:vrarcondes c Marieta Fet't'A.Z 

Influencia do O eano 
DO Clima 

São PaUlJ Inteipre.,s) 
Doze nações Iatino-~•mericana.; 
cntr.:: as quais o Brasil figu· 
l'am os 49 paiscs qu~ partici­
pam atualmente dos trabalho.:; 
da comíssão occonograFica da 
uNESCO. Estuda-se a influen­
cia dos oceanos no clima, O'> 

motivos de mais peLxes em aL 

gumas aguas, as corr~nte;; ma­
rítimas -etc. Atualmente, o Oca 
ano Atlantic.>, especialmente 
na costa do Brasil. Como se 
sabe, do Oceano podem ::;er 
1etirados alirn.entcs para gmn­
des populações, esperando-se o 
combate à subalimentação 
mundial com os re:::urs.>s pro­
porcionados pelo mar .. 

e7 o 

novo 
a Al 

p ntará u 
reptes.·ntalte da egião 

Freü:..cntt Prudente t'eaur- Ao dever civico, lôda a vo- piamente em sua vité'I'ia nas 
girá no >lia t.e amanhã de inu I~ulaçiw votante ca. Capital urnas, já que o entusiasmo e 

sitado movimenta, fa::e :\s e- da Alta Sorocabana, deverá a certeza de triunfo chegam 
:ciçõe.> para a escolha dos responder presente, conscia a contagiar a. qualquer um, 
chefe..s do Exc~utivo es!adual 
senadores (dois) ú.a Repu­
oliéa e deputados federal e 
estadual. 

• 6:! 

que irá cumprir com sua sag a 

ela satisfaçã...., para com a pá­
Lria, c, particularmente, com 
a família, pois do seu ffilfrá­
glO serã.> alçados àqueles por­
Los elevados os cidaci:ii.os que 
merecerem a maior preferen­
cia. 

No perscrutar a vontade po 
pular, nesues dia.s que um 
dos nomes que mais se evi­
denciam como capazes de al­
cançar votação consagradora, 
no concernente à daputação 
estadual, é o dr. Odilo Antu­
nes de Siqueira. Fala-se com 
o::; seus cabos c::?itorais, com 
os vdtantes que não e.scon_ 
dem a sua simpatia pelo hu-

Todos êles c:·esejam, augu­
ram sinceramente, que o no­
me de Odilo seja sufragado, 
pois acreditam, têm convicção 
plEna. de que êle muiw irá 
fazer, na Assembléia Legis­
lativa õ:o Estado, or Presideu. 
te prudente e região, toman­
do-se por base o seu acendra 
do amor a. êste torrão priVi­
legiado do Estado Hder da. 
Federação. 

Temos, portanto, que a Al­
ta Sorocabana, no préiximo c­
xercicio legislativo de. São 
Paulo, contará. com um repre­
sentante à altura do seu de· 
slgnio, que é a prosperidade 
cada vez maior dêste querido 

manitário médico, é crer-se solo. 

(<Aiíanç para-o Progresso)) 
linda Criação de Ginasios 
São Paulo 1 Interpress ) 

l•'ON'.rES DE RECURSO-> 
sendo QS fontes Cic recur;,os 

):ara financiamento de energia 
i!letnca, tanto do país, qu tto 
dn extez·ior·, em mtmero r~­

tl·ito. u fulta de . coordenaçã'O 
no p;anejamen~o cle enE-.rgia 
hà muitJ Lificulta 11 Visão 
amp]n do objetivo, da ocono­
rnla. c dos multipl~. empreendi 
mentos a eles submetidos. Em 
fins de 1959, entrando as obras 
•.:·e Furnas em. fase de conclu­
são, a empresa tomou fl ini­
ciativa <'le congregar- as prinCi· 
pais firmas a.e eletric!dade da 
t'eglã.o para ex€Cuta.rem Pstudo 
conjunto d..., problema. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

O programa de ajuda mútua 
denominado ' Aliança pa~;a o 
Progresso. , de iniciativa do 
presidente Kennedy. prevê 
coopcraç&.o efetiva dos Esta­
t\os Uni<ios a todos os países 
latino-americanos para o da­
senvolvjmento harmonioso e 
bem-estar das populações. Mi-

lhões de do}ares ~tão send(} 
invertidos pelos Estados Uni­
dos nesta parte da Amélica, 
além da vinda de tecnicos e 
material especializado. A t.:A­
liança que surgiu. alias na 
conferencia de Punta Del Es­
te, contem varios itens para o 
progresso do Hemisferio Oci­
dental, destacanü·o-se o setor 
de ensino, no combate ao anal-

POT.ENCIA DE FURNAS 
A integração <i'a região Cen­

u·o_Sul. atraves dos plinclpais 
~olstema~:: energeticos, signifi­
lará maior de:>envo}vimcnto na 

formação de wn sistema. uni­
co. Isto se verificará maior 
em decorTencia da potencia d<­

F'urna.s, de 1.200.000 KW, tie 
sEu reservatorio de regulariza ­
ção plurtenal e sua pO)sição 
geografica. O trabalho realiZfl­
do durante o encontro entre 
as principais firmas da ~glft.o 
demonstrou claramente a dis­
tinção entre o conceito ue 

capacidade firme e ó de po­
teneia instalada, assim eomo 
a!! necessidades de s~tprimenla 
t:e ~mergia, isto e, de produ­
ção de KWH para ponta. o 
lt'abalho trouxe à luz a ten-

lNA.UGtJ'RADO O. S'UB­
J•Q TQ DE SAlJDPl DA. 

Vll.IA M~CONDES 
Contando com compa.l>eei­

mànto de enorme publico, • 
!'refeito. Sampaio e o Dr. M-Oa­
cir Ribeiro dos Santos leval;llm 

a efeito no dia ti'e quinta f •'i­
ra a inauguraçlio do sub-posto 
de S&ude da Vila Marconde:s, 
contan4o o novo sub-posto eo:rn 
trma nmbulancia modemssi­
ll'la para atendimento ao.s mo­
J'Ildore~; daquele l:)airro as-sim 
f'omo do" adjtt!ll'lttt~. 

HRUPt) ESGQLA.R AP04F'O A,RRUDA .• \liGLLO 

La S~cçijo - Sala J - Sub·Solo 
2·.a Secção - Sala. 2 - ub-Solo 

3.a .Secção - Sai·a 3 - S~tb....solo 

4.a Sacçã.o - Sala -4. "('el'reo 

5.a ~eção - Sala ó - Te.rt"'OO 

s s~~ - SQl«. e '!"orl"ee 

7 .<~o Secção - Sala 7 ~ Tet'l'eO 

S.a Seeça{) - Sa}Q 8 1. a.Qdo.t· 

9.& Secção -- SaJQ 9 - l.o aJ!Wu· 
10.~:~, S~ - Sala. 10 - l.o 1\P(iar 
ll.a SecçAo - Sala U l.o ande:r 

OOLFJGIO SÃO PAULO 
'f2.o Secção Sala 6 
1S.a. Secção - SaJa rr 
14.a SeeQão - 8ala 
15.a Secção -~ Sala. o9 
16.a secção - Sala. 11 
17.a Secção - Sala 13 
113.a Secçi'lo Sala. 14 

l9.a SeeQãio . - Sala iS 
ZO.a. Secção -- Sala 1.0 
21. Secção - Sala 12 
2:2.a Seef)ilo - Sala '16 

1Nifrlfl!'l'O DE EDU AeA& ~O O - ;A 

2:3.tt> S('t!ção - Sala 1 - Tm o 

24.a See~ Saia 2 - ~o 
:m.a See:;ão ~-· Sala. 3 - T6l' ·eo 
26.a. Seet.ão - Sala. ~ ~ ~ 

27'.2 'S~..i.o - S-ala. 5 - T&rf 
~.e. SecÇão - Sala 10 .SU• lo 

~.a Seeção - Sa.la 11 uh-s.to 

a6.Q. s.e~o - Sala & - 1.6 1U1Q.r 
:U,fó SeofÍ'& - ~ala 1 ..... l.• a;llt'.iAl.r. 
l2:e Soo.çiio - ~ala. l -- 1,o ~r 
3-li.a Scc.çã" ~ $:&Ia 8 - 1.• ltnGar · 

•.m..mm ~o Jta 

;}>f::a. ec-~19 - sau.• 
s:;.a s~. - a11. 
~A~lt~AL 

3.6.a. $'~· ·- $&} 12 
37.D Se~io - Sal11- H 
33.a &ieP,o -- Sal.a 15 
39.a Seegãc, - Sal'- -4, 

40:Il Sl''cÇie - Sl.la !5 

\ 

üiOJPG .bS' 'OLA: JOSE SOAKt·:s :\ .-·Lti.-u~\..u,,;.; 
-±l.a Secçào Sala lU Teneo . 

42·a secção ::'>llla 11 terr-co 
43.a Secção 
44.a Secçáo 
{iJ.a Secção 

46.a Secção 

- Sala 12 

- Sala !:: 

Sala 8 

~a1a 7 

'l'erreu 
'J'etreo 
Ten·co 
'r erre o 

47.a. Secção - Sala J - l.o an<•ar 
+S.a secç.ão - Sala 2 1.o andat· 

49.a ~c:ção Sala 3 - 1.o andar 
j().a Secção - Sala 4 - 1.o at.d«t· 
:;1 .a Secção Sala 5 - l.o andar 

E · 'I' · üO!\fEP..CIO ,JOAQUIM MURTI "li O 
52.a Secção - Sala 1 . 

5õ.a Sooção - Sala 2 
54.n Secção 

;>õ.e Secção - Sala ·1 

CURSO PRIMARIO I.E . FERNANDO COI"'l'.A 
d6.a Secção 
j'7.a Secção 

SE C 

- Sala 1 
Sala. 2 

58.a secção Saia 1 

õ'9.a Secção - Sala 2 

GRUPO ESCOLAR PROF, .\tARJ' . l'A F . A~S ' -'H'(, A() 

OO.u Secção - Sala 1 

6 .tt Secção - sais 2 

OO.a Secçâo Sala J 

63.a Set!çã.o - Sala 4 

C1.& SecçAo - Sala f> 

65.!1 Secção - Sala 6 

ôl>.u Secção Sa.}a 7 
67.a Secção Sala 12 

DIS'í'RlTO DE AllrELJOPOU~ 

vRUPO ESCOLAR / 

l .a Secc;Ao. Sala 1 
:La S(;C!:,Jlú - Saja 2 

OI8~'ftl'l.'O DE FLORES'!'..\ DO STJJ. 

"RUPO ESCOLAR 

1.1l. e .çao (únic;aJ Salu 1 

U.J8'J'B.l'r0 DE J01'i1'AI.VAO 
GRUPO ESCOLAR 

1.;:. Secção - Sala 1 

2.11. Secçção -- Sala 2 

Dl$7'lt1TO DE :ENEIDA 

rP.U'PO ESCOLAR 
1 ,a gccçiin (O'n!e l Sal :a. 1 

Verba vulto­
sa para a Ca--­
sa dos Ban• 
cá rios 

fabetismo e maiore:; oportuni­
dadEs aos jovens em idade es_ 
C(}lar, 

Agora, foi iniciada no Bt a ­
sil a con:;ü ação de 60 ginasios 
inéustriais dirigida pela Co­
miseão Brasileiro-Americana 
de Educação "Cndustria.I :.se-

' gundo projeto do Ministerlo da 

Educação. A «Aliança para o 
Progresso., está prestando as-

O deputado federa}. sr. Hen.. sistencia ao empreendimento, 
rique Turner, vem de enviar atraves ã:a Ag~ia do :uesen­
ao sr. .José Henrique. pre~>i- . volvimento Internaciorta:, que 
dmte: do Sindicato dos Empre- e}abora, com autoridades bra... 
gados Bancarias ée Presiden- sileira.s 0 pl~ncjamento dos 
te Prudente. o srg·ninte te- predios e dos curriculos. o 
:egrama : plano prevê, ainda a im:tala -

H.~~u·ique Tu:·n?r 
«TENHO GRA'riSSL'VL\. 

SATISJ.~AÇAO CO~IUNICAR 

PREZADO AMIGO QUE OB­
T.E. 'E HOJE DESPACHO GO­
VERN.A..COR CONCEDENDO 
::...;:vii'rt.ESTIMO CINCO :VIl -

-SNO:J sommznB:J smo"Fr 
TRUÇÃO SED~ SOCIAL 

DESSE SINDICATO P1' 
ABRACOS>>. 

ção de 50 ginasios industriais 
por ano no~> proximos 3 anos. 
A Guanabara deverá contar 

com 8 c?e'sses estabelecimentos 

~ Aliança> os recursos necessa­

rccebendo diretamente da 

ri()f; para sua instalação. São 

Paulo, Nordeste e outras re­

giões do Brasil tambem estão 

recebendo toda C.)()peração e 

boa vontade da. «Alinaça ... . 

Os cnrriculos ciess2s gina­

sios, destinados a prcp.rar 

jovens para oficios qu~ desem­

penharão mais tarde pro~is!':io­

nalmente, incluem aprendiza-

gem de trabalhos em madei-

ra, ceramica, artes graficas e 

outros. 

LEIA E AS INE 

"O IMPAR~IAU' 



2 .a PAeliN-A 

I_M _P:. A _!I G I A L __ =----------------------- __ _ -----------------------------------

dos 
manas para o Trabalhador, o 
de n.o 151,.4 na Escola Ir:dus­
trial «Dr. Trajano de B<U'lGS 

Camargo ; o de 11.0 l6J n na 
Ind. Mocotogm:ol; os ~;e n .os 
1696-í 16S7 1698, na Ind . de 
Maquinas ,,zacarias S. A. », 

Curs::s de Formaçê:.o Cívica: 
n.o 138, na -Escola Indu:;~ri<u 

O E 'tA DUAL D:ll 

A 

nas industrias de limeira 
e o n.o i:.-23 na InU. de Sanda. Euge::lio Cia~on NP.t.J. rcpre­
]ias Buzolin S . A. C•)Ll]:.areGv ~. entante da Caman, Mu.ücipal 
ram a es:oa solcnitla(L; autor!- r::melino Mazutti, Eurico de 

dadcs locais e numetosn ass1s- Souzr., \Valter M.::trlins de 3ou­
tencia, particiando ela me,.;a za, José Zaccaria, represent:m­
que di.rigiu os trnbalhos, os srs. te:; :.:·.1s cmp; esas panocinaà.CJ-

L oteria. Mario Zaia Ferreiro 
dos Santos e , Maria Antonio 
Silva seguindo-se as paJa·,rras 
dos paraninfos, diretor-es das 
emp1·e5as patl'ocinadorD:-.. 

A FURIA DE {•~1: ERL'fü 

A Casa de Cultura de Limeira 
fci o local escolhido péira en­
trega cios cer tificados de con­
clusão aos alunos r'.os seguin­
tes cursos promovidos pelo 
Serviço Social da In<iustria -
SESI em varias empresas li­

meirenses: Curw de Orienta­
ção à Prevenção tle Acidentes 
n.o 348, na Inci:. Emanocl Rocco 
S. A. Curso de Rel:;.ções Hu-

Dr Trajano de D Camargo>,; 
141, na Ind. Burigotto f/.:. Cia . 

Jo::.6 J\.ugusL: i\:~.rin, Juiz c.;; 

Dil'cito :l ,tx i :1a .. q;_w pr2sidíct 
a s2ssão; Geraldo Rod<..oalho 
promotor publi2o da Comarca 
Vitoria Borto!an, vi--e-pref<>ito; 

l'fl.S dos ~ursos . Na pcrtunid'J.­
de :al:n·am o~ <'Iaà.ores cLts 

turmas, srs. Florival Nivalc'.c 
Gonçalves, Osvaluo Rioei-
1 .), Antonio FatorE to. Aci:.i'es 

tom Rlt·hard To{lrl. - até 18 

SANTO DO DIA 
SÃO BRTJNO 

São Bruno trouxe ao mun­
do de uma a lta e leita, e de-­
monstrava profunda aversão 
por tudo quanto era leviano. 

c·nüc~a, surgindo dai a Ordern 

dos< Capuchinhos. 
Dq.>ois de uma viela dedica­

da l fé, Bruno aúoeceu gra­
vemente c morreu a 6 de ou­

tubro de 1101. 

I<:lf }-:; ~~ E R I D E S 

• 
LIBERDADE 

" hora é de -
D OCRACIA C ISTA 

PARA SENADOR 
suplente: JOSÉ GASSAB 

Tendo a idac:·e su;ficientc, 
üequcntou a escola de São 
cuniberto, na qual fez tão 
brilt:antes progressos que. o 

ar ebispo de Colonitt não he­

sitou e1n vê-lo ent1\~ os c~C·· 
rigos e mais tarde em lhe 
oferecer um ca.nonicado. 

No dia de hoje no ano de ..._ 

Ent-regando-se à solidão, 
posteri;)rmente, fundou uma 

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Diretor 

Ophelis A. Franç,ose 
Diretor ._!ti 

José Lomhardi Neto 
seoretarfg 

Genesio Barizon 
Redator 

José Lo reto Nórcia. 
Redator Esportivo 

Mário Peretti 
Chefe de Oficin& 

REDAOAO 
OFICINAS l,l: 

A.D~INISTRAQAO 
PREDIO PROPRI(') 

Representantes 

Santos i Santos 
Publicidade S.A. 

F;M SA.O PAULO 
Mart@fano de Carvalho. lf'tl 

ttlO DE JANEllW 
Rua Mexl.co, 1411 

Io'one, 22·3279 
End. Telegirá!ico 

F~ne, 34·9161 
"ESSEESSE" 

.. . 

1833 Nasceu cr.1 Itahuaí. 

Rio :...e Janeiro, DomingJs de 

Andrade Figueira. 
11819 - Nasce em Pclro­

pülis, Antonio Ca: C0So Fon­

tes. 
1906 Morre em Sã.o PuLt· 

lo, Manuel F'erreira Garcia 

Redondo. 

DEOL!\RACí.\0 
A fim ele obter a 2.a via, 

declaro que perdi minha Car­
teira Nacional (';~ Habilitação 
Amado:· n.o 1.:.;34, P. G .l'. 
1280, expeC:ida pel8. De!egar ):-1 

Rcg'i2Eal de It::pdininga. UH 

:24 de junho de 1955. 
D"c:u1·o mais C"lhc a rd21·l· 

da Carteira Li:~ ).lc:Lolista no 
ca~o d..) ser encontr?..:l::t, ficn.­

rá sem efeito em virtude de 
est ar providcnciantio sua su­
bstituição na repartição com­

petente. 
Itapetiningua, 2 C:e put.ubro 

de 1962. 
as.) Mi!ton Cesar PnHlo da 

s il \'('i I'U 

2<1-823 

--------

gente co e 
::\-lario Graciotti Porque vocc tem amigos 
(Para a Interpress) em toda a parte. - E' vsr-

E'sse velho ditado, t.lar;(-. ('a de, e gTa<;JS a Deus! ,> -
mente, a sua propria auteJ1- respondi. Porque o ~eg-rcdo de 
ticidade. Ainda no out,·o dia, fazer am;g.'s f um sn: saber 

meu filho, qt.:.>-.se moço, per- honra-los! 

guntava-me : - - <Papai será Desde menino l~nllo procu-

que vocc tem a:;ucar?' Espr.n- rudo C16l'and3cc:r os me •• ~ ami 
teLmc. - <,Porque, meu fiJ11·'? go;;. Eu estava caindo n·.:: mo-

O c3ndidato de São 
Paulo· a SEn[]dür é o 
Pr sidtmtfl do Senado : 

u . ' 

O SEN/~DOR DA LEGALIDADE 

C A R I t-A B O S 

Solicitamos a todos os n:)ssos corre!i(~ionários 
e camp:1nlv:;iros o mais _in~a:so e decid cJo apôio 
a AURO MOURA ANDF<AD::::: - nosso can 
didato a Sen:...dor! 

FABRICA-SE QUAQUER 
TIPO DE CARIMBOS 

RUA NICOI,AU 1\TAFEI 4U1 

FONE, 62:~ - P. P~Er-:TE 

PARA DEPUTDOQ 

ESTADUAl 

JOSE' JORGE 

TANNUS 

N.o 1831 
Com 

JANIO QUADROS 
para governar 

S"io Paulo 

PS 

Partido Social Progressista 

Partido Social Democrático 

Partido de 'Representação Popular 

Partido Republicano 
Partido Social Trabalhista 

Partido Rural Trabalhista 

Movimento João Gou 1<:Ht 
(Frente Jang<;i:ta) 

Movimento Juscelino f\ubítschek 

Movimento Pró Reeleição 

RT .. 
Gonsagrarão nas urnas a 7 do outubro 

o nome de: 

o que 
nologo inle1·:or e não percebi 
qu~ o rapaz estava me oman­

a:o. 
-- <Olhe, filho, a J!li~oa l'i­

queza do homem. pod~ sc1· a,­
v idida em duas parte:;; : un:n ~ 

a saude '-~ sct: 01 gani:;.mo; ~_, 

outra é a amizade de seus am t 
gos. Vocc nunca d.ixe de h~n­

rar a seus amigos. Como; 'l'úc 

balha111;io, ;,ervindo, s2n~ . .) utii 

a si, aos seus e à sociedade: 

ele de Sd.o Paulo··. 
Esse vereaor tambem tc.11 

aÇ Ltear? Ele tem a 'forç:.. agtu­
tinadora de trab1:lilar pt:~o bem. 
comum ; objetivo., semp1·~. s .. · 
util, timbra em fa;;fr j uJt i~et 

e a :;.ua pcrsonalit.uclc t:oi.á \··oi­
tada, constantem~J,te para (,,. 

f:IOblemaS de intel· ·~.3Se g-):UJ. 

Os homens publicus e os 

amigos enC:Jntram assim .c~·"''' 
plo quç Yoce, meu fi!ho, dr.v-)-

Nilo sei !..e men:~;u o maior , ria imitCtr, por~ue na viela, D 

tilu!o de minha vida, 0 que genL ~olhe r2almentc, o qt.e 

You rccclJe1· dentre l:c alg-umas FemeLl. 

semanas na Canw.ra ~iuni-

cípal de São Paulo. Estive ba- • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e-•-• • • • 
lançand.-) LUtio o que fiz em 
mais de meio scct,Jo ~1o unnpo 
ua assisteneia so:::i;:J.!, no cam­
J:-0 ela l'ilerattn·a .10 campo 

~~ do livro, como editor. Se ue 
~~ um lado, a vaidade me embaoJ. 
''~.· lll ele outr,, a r~zão me adverte. 

Mas, agora, pela exttemu 
tondadc Ce um ci';:::; mais jo­
ven.~ vereadores da Camara, 
soei o eten1no ( dé'sde Hl34 1 

do ,,CJuo<- t.0 Livro, , e ver­
daJEiJ ·amcntc eutusiast~ pala 
su,, tarefa de expansão cul-

• till·al, vou !:.Ofrer o ;naior im­
pacto CElo~i~naJ de toda a mi-
nha viela. Tev e eie u ini 
cíativa c.c. apresentar, pE.rante 
seus pares er,n numero ele :r;­
vereador es, as razões pelas 
quais a Camara de m inha ter­
ra natal me c;:;ncede o titulo 
ele «Cid~-tdão Emerito (,a Cida-

OEt.;LAKAt:AO 
LUIZ ALV.h:S CtU:ST\Y'IAO, 

pela p.esente, dt' <~lara que 
perdeu o Certificado ele Pro­
pl'iedaL,e n .o 15~.390, expedi­
do em r'ata de 2 de fev''l'Ci:o 
c!o 1560, pe:a Delegacia li',~ Po­
licia ele Regente F'eij0, dêste 
Estado, pertenc~>nte ao cumi­
nhão n1<arca «F0RlJ ·', mot:nr 
de oito ( 8) cilindros número 
F'61AA9SBX-26.721, fabrica­
L!'O no ano de 1959, côr mal'­
fim c yerde, adqttil'ido Cül\I 

reserva .de domínio de AUTO 
COMERCIA L SANCHES S.A . 
firanco o refcritlo c rtiflca­
do de propriedade ~1.:m efl' ito 
algum, visto estar providen­
ciando ~ Rl'gundn. ( 2.u) Vi!t dn 

mli)o.~mo. 

Ele ia 

Companheiro 
Respondo ao 

Jcmisio ! 
!/In:"'. -'-"Lu. 

para DEPUTADO FtDERAL 
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PARA DErUTAOO FEDERAL 
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Preside.ni e Prude11te - sabad(\ G de oli1-Ubro t1e 1.962 

Comicio monstro de José Bonifacio em Sorocaba 

I 

Ern companhia rlo governa-

REELEJA 

DEPUTADO FEDE JL'\TJ 

.;€auto OvConteiro 

da Cruz. 
E DUCAÇÃO SAUDE 
A.SSISTENCIA SOCIAL 
Es<'l'I'Vc na Cédula f'ltil'~ : 

Lauro Cruz N. :1 215 
8-24 i I 

! I ~:2 D:'-'": 

Lor Carvalho Pin to, do ga:. o proL Carvalho Pinto bairros e que vinha desatiando naiizou o povo de Sot·ocaha 
Porfi rio da Paz, dos srs. Nel- que foi 0 Governo que tua·o fez as sucessivas adm inistrações. sab erá. reconhece.r o muito que 
son Omcgna e p rof. Queiro:" pura o bem da cidade e do :Centro do plano de Ação, So- f ez pelo m unicípio o pr of. Cat·· 
F ilho, candidatos tlli. Frer•t.e povo Sorocaba no, superando, rocaba conta com Grupos E s- valho Pinto e comparecerá ma· 
Popular o.o s~na ('l o da Republi- mesmo, os dois governos an- colares, Hospitais R egional, ciçanlente às u rnas a 7 de 
ca d'os deputa dos Hugo Borghi teriores j ~-tntos em obras rea- P al a cio da Sa ude, Hospit al pa outubro para e leger José Bont 

e Ivete Vargas, e dirigen tes lizadas, principa:mente 0 pro_ r a Tuberculuse, Delegacia da facio». para que a administra­
da campanh'l , o s r . Josf Bo- blem a da agua que afligia cie Lavoura pontes etc . tudo em ção d'o E stado não sofra solu• 
n ifacio reaJ.zou dit1 22 de se- h.'.i. muito a população do,s fase li:e conFtrução.» E, fi- ção de continuidade;». 
t embro, no L argo à.c Sii.o r:cn . 
to, em Sr.rocaba, um c:..miclo 

monstro''• com a prcr;cnça tio 
prefeito Artidoro 1\1>\sc:lrC!l'H• ·· 
t licenciaclo J do prefeito em 
e;:;3rcicio. sr. Emel'enciano 
Prest es ó Brnos, e numt:ro. 
sos shefc:; dl Executivo cl.a r~­
g-ião, vere 'JJrts lo::ais e re­
g ionais, r epresentantes sin­
dicais, tl·ab?Jhador cs, fE:ITovia ­
l'ios, cstuda1 •. e:; e homens {.O 

cam po, da cidade c das vilas. 
O prefeito Artidoro Masca­

renhas que esteve ~'m visita ao 

Comit e de In·~prcnsa- .JI3, fa lan­
do sobr e o comício,' assim se 
manifestou : « O co:iü C'io-m:m;; 
l ro em Sorocaba ficou gTava­
do na h is tor ia polit ico-admi­
n istra t ivu d a «ma ncr ester pau. 
lista >· . O povo de SoroC'aba 
deu exem plo de civismo e de 

seu grau d'e politização compa-
recendo em massa i con• ent ra-
ção dos candidatos da Frente 
Popular em ltomemtgem ao 
grartde administr a :.or que é 

Minhas Patrícios! ••• 
·Meus Caros Patrícios! ••. 

Povo de Presidente Prudente! ••• ~ . . 
.... ~-:.. ··· ~ '\ 

Antes que as urnas declarem quem o povo escolheu para administrar êste nosso 
Estado nos próximos quatro anos, para fazer suas leis ; gerir seus negócios ; solucionar seus 
aflitivos problemas - eu envio esta mensagem a vocês. 

Guardo desta cidade de Presidente Prudente as mais gratas recordações durante 
a minha campanha. 

Não só a vibração do povo em praça pública me tocou à sensibilidade, também 
as provas de carinho, compre,ensão, ajuda, me fizeram um bem inestimável. 

Se escolhi esta cidade como padrão de minha despedida antes das eleições; se a 
nomeei a depositária de tôda minha fé e confiança nos resultados eleitorais, daqui a dias, 

I 
me sobram razões para isso. 

Todos os levantamento.s eleitorais provam que meu grande reduto é Presidente Prudente. 

Meu triunfo - nosso triunfo comum - se garantirá aqur, mais que em qualquer 
outra parte . I. -----

osw ALDO QUEIROZ 1 <~+lt.t> 
SC'Cl 'Ct.ll 'iu Geral do p. T. N.' com 20 anos de lutas poli ti . 1 Maior ... eficiência! Máximo rendimento~ 

• 
É esta a razão de minhas palavras e d~ meu último apêfo quase -no instante daB 

eleições .. . 

cas na dt'fesa dos interesses de São Paulo e do país. Candi- li f2t·a·~ . -~~~·. . rt.'O/Ba~sm,. -'6-
dat~_!)e, pela primeira vez e f ixará sua residência em Bra- ~ 1 . 
si.lia (junte M Congresso) para exclusivamente atenu'er aos 

t raballlo:J Legislativos. B a talhador, d esd'e os b1ncos ucadb- oferece as legitimas Correias 
rr.ico..;, das causas democr aticas, cristão, rc::urnsnJudo pela 

Aliança Eleitoral, P ela F am!lia, tend'o o apoio OÍ~(·ial dtl dep. ~oo· o~- EAR 
Chave:, d., Am::t.ra nte, pre~idente do Dirctorio Eztadu nl e do .. 

11 
senador Lmo ct·e Ma t tos, pr es. do Dir. Nacional do P::utido 
Tl'aba lh ls ta N acional, a lé'm do APOIO DE JANIO QlfA­
DROS QUE ESCHEVEU:> 

- ..... ,--... -~ ....... ,... ........ 

i 
' t 

Ca as • V nd -se 
---D. rua ~iqu('ira C&mpol;, Jl.OS 96 e HJ6 

Tratar à. rua U:i::~s e:; Ramos t\'e Castro n .o 141 
24- 21 

PLANAS e E. C. MULTI 11V11 

' pré-esticadas : aproveitam tôda a fôrça do motor l 
t resistência extta à flexao e tensaa 1 
' exigem menos reajustes: duram mais, param menos 1 

Estoque perm~nente .. todo$ Ofi tipo$ e bitoft14 

~ aia.<:Ta!JioEastns 
ESCRITÓRIO DE VENDAS DE PRESIDENTE PRUDENtE 
Ruo Felício Toroboy, 848 • Fone: 139 • Caixa Pestol, 426 

End. Tel. : "NIFAF" , 

PARA DKPUTADO ESTADUAL 

:== =========·=--::;-:! 
P.ara Deputado . Estadual HOMERO SILVA 

Carv lhaes 
N.O 

.. para 

51 NADO R 

5 

p 

~ • 
I 

• 

2.060 

PRP 

N.ú 143 4 

Ct~nlinuaní. lutando pela isenção do imposto de Vendas 

e Consign::.ções para os genêros ~limentiqos. 

o que ve'n 
se reJ:etindo ultimamente . 

Sabe-~<c, por O•Jtro lado, que 
wmente apCs as eleições ele 
7 dç outttbro, a As!lcmiJléi't 
Legisla ~iva r.onseguii'á <quo­
rum pal'a examinar a peça 
ox·çam entaria do Estado, re­
la t iva uo cxerci:!i'l de 196il. 

Também a~ materia:; que tra­
ta m de aumento uo funciona­
lismo c do re9.justamento or­
çamentario estão zujei tns il. 

mesma espera. 

CariMbes 
PAC;l: A 4.ít 

.o 4.7'iS 

Povo de Presidente Prudente 1 

Pessepistas, Pessedistas e Perrepistas; Homens do campo - Mulheres - JQ~~ea.s 
e Velhos ; Estudantes e Trabalhadores: Nossa vitória depende de todos vocês' 

• Que ninguém falte ao seu rlever cívico. 
Que ninguém deixe de levar até à urna seu voto livre. 

Que ninguém pense que mais um voto ou menos um, de Preeidtnte Pruátnt& nã; 
nos fará falta. 

Precisamos de todos! 

Aqui em Presidente' Prudente ó que asseguraremos o nosso triunfo que será 1 
maior demonstração de que o povo quer: ~az... Tranquilidade ... Esperança no amanhi.:. 
So!ução para seus problemas. 

E de que o povo não quer : 
Não quer intranquilidade, perseguiço&s a funcionários públicos. 

Não quer mais aumento de impostos e taxas. .. 
Não quer mais esquecimento ao homem do campo. 

Não deseja que mais e mais mercadores da miséria aUt&ia enrique"-m à ~fPll" 
da lei e com o beneplácito dos maus govêrnos. 

Povo de Presidente Prudente ! 
Estou certo de que nenhum de vocês faltará a êsse chamamento que hoje faço 
Preciso de vocês e comprometo-me a cumprir durante quatro ~ anos, dia a dia~ ( 

mais amplo programa de assistência ao homem, que até agora já se viu em nosso Estado 
sem que um centavo sequer seja aumentado de taxas ou impostos. 

Minha vitória - nosso triunfo eleitoral - está nas mãos de vocês, companhe-ir-o~ 
de Presidente Prudente! 

~" UI AMARAL 

L 



Diar~o Matutino da Alta Soro;abana 

· Prt-,...idente :Pru lentt• - , .. , adu 6 d: outuht·o c.P l.fltl2 

s~nâo 

com a _promes.:::.l de juro~ 

qae scrl::!r:~ co!np::.n:-i3dorcs e 
.. -·ist:·i:.,uiç:'l.o ele P~'\.!111~0:.; e1u 

Entusiasmo pela campanha 
O sr. Hetnani Col'l'ea de ;vto­

raes, prefeito de B~rnardino 

LJ Campos, declarott á repo!·­
tagem: .::E' grande o cntusias · 
r,:o que o povo la de minh'l 

,•id:td:J t.em pe}a campanllR da Carvalho Pinto. Ainda agora 

I<'rente Popular. F.tiSC enttlsias- recebemos verbas c\3 hum mi­
J:: •. c não causa. admirat::i'ic, poi.; Jhão e seiscentos mil cruzeiro.; 

bre os 

Fai'1o. ]JgU'l h~ a l!'.~ ... cin ,_.· ... .1~ ~ 

c.o:-11 a~~ de rrünbirtls c S8.nt.--t 

C1uz do Rio Pardo. A nos 
,uda foi pedio:..o em troco ,mas 
ccmo homem do interior, não 

!J<:dcria apoiar candidatura5 
:..ul~er'adus c.::c ho,nens que sem 
pr~ h :miJharam J inte1ior. 
dei::-.a!ldo m: prdciLos o c1'ia 
todo ns. porta elo Palario. t 0-

para construção de pontes "o-

prof. 

-------------------------

Cnrno hornt>m. t.le !nt!Ustria e Comé:-c'o, sempre me in('lin·el \'erda.dcit·a­
cowliçõe" ck vicl:t do!> trubalhadorE-S, operãricH e gf>ntes de f'Soritoric, que 

n {>!oo,ntam 11 l"f>ali:Jatlt· a, ''i,::-a PI<'stra tlo progi'Csso d.aquNes setores lte< ativid:H.Il'. 

E, como tal, j· mt.w meno~cabi>i ~ l>··Jl·:!l prepondt>1antf' que o l'sporte dc•wmpenh", nu 

~or-.iar, p<tra o H}Uilibrio <•ow,entâm·o au dia-a-dia cl:t,. taL1.ttas, uaturl"za,., que possam 
t•u .pdr com o ·l'lt'\'ldo ti~ver <h mi...,Sií.o (!UC' J.àe-; está a{'•?ta. 

Jna.1do su~ ou chttvl•. oora .> 

chapcu na .não, couw s<! f'~lti­

•esse pec.ndo c in1Jla. O !J<\.c­

rior ago1 a cncont1·o • vtlt ,·_;,­
dadcit'O cr.m:nho e.r~ C<Jrv• ho 
Pinto e o seguirá :.traYcs 'de 

'• José ;Bonifacio. O sr. Manoel 

Cesar Ribeiro, .Prcfc·it'J c! e Pi­
damonhangada, declarou à ~·e 

portagem que tambem naquela 
cié'ade, a Fr€nle Popttltli' 2'~1:í. 

vitoriosa, pois não e adm.:...,l­
#,rel a VOlta ÍJ.O passado U!3 IJ~-

D<tí o :lJt'tt intN'e;,.,{' I' () nlCII e .. pet'ial l'arinho :lOS d· 'j)nrtos, ({ll!<o S('tllj}H 

t••·o;t'U.rd Íllot:'l\ iV~•r, C't>rto '·• Al .:· estar;u Jll'otliganüq salutar lládjy4 !lt: í;.:•nctil'io•, 

i1:e .Lim!lYl'is . Jamais outro intuito me le\ ou a tais gt'sto<:, l\Ue a l".spontãn.a \'ontau • 
.fp C'ontdbuir, cem }Jat:c<'}d tu~~,;ta. ainda, para o aprt.moraJnPnto úo fi-.ico :le uossn 

nefiCiOS re:::cbidos ~.~s~e .,v­

venw disse ~llp..!t'd;;, 

todos os governo::- som<!dt.,; . 

~travf!' da prática do!. e:oporteos. N'Js que conhecemo& o prir.1fl­

ro Plano de Ação, q•tere;nu~ 

· n~s'S~t. fol'ni3., é cvn1 a nta..l:!~ ~rat"";.. da~ ~nlO('-ôe; que, ne~h! ttoit e, l'('t'tth 

l:• F:unilia csporU\'~, lh' Pt·~·.;Jd<:n1." Prutleute, {'Sta brla e aeollledora Capii'al ela AI'.. 

5oror·:ihanr,, a'-' homcnog·eru. :!u~ me !>Üu pre,ta.la;.;, por attui tPr l'inllo ll!'\.• •sik~l." ur 
.?~I 10 \tinhã o !,lo gr:múc· t.ctal lluc ._-c,mpre (ll!seJ'::-i proPiCia.t· u. t:ldt~s a_, ag·,·cmi~<>r 

~:w ~,l}m p~. Ps,cup•' en.soJar· opQrtuuidades aos qtle pro<~m·em nos t>sporte" :l.t n 
,.·dt~r :u hora. 11" lt.zer, tl'<tns:formando-as Plll ·.;ão <'ntreteninlento. 

o segunn·o, com Jos(; Bon•ia• w. 
o homem. que dinamizou PitldP. 

, '. mo."lhan a a, UI' i. and -nou cm 
situação privil· · 
cou todo o va}>! 

;t. do. Não 
tenham duvida os _inmügos dt: 

A lWJill~çi<o t' Pr<>~oiuetlt~· Pru11eut , <ltrav( lla Uj,rl'to~·ia <' .llfidmu::os São Paulo, q'ne a: 1 oria p-!7'­

lé:.t.e .!:m~lle ctui.J::, tiUC é o Coriutln<l!lS, o meu amp~- ·o . incero tLe agradecimento, ,. lence aos homenS" ti{• 

· . c~peranÇa ('!{:; voltar breve a e~>ta maravilho!'a terra, à qU!1l, e áo seu hospit."\:.o··,,, 
povo, jU..'llais doixarei de render o lt:·~U tributo rir admira~fio, h que espero trndn:zh 

~m tJ•ab:;lhos voltn1m. para o ei'LJ bem.comlnn» .· 

l'e" 

foi o tempo rla improvi~o, c.. t 

demagogia c no p~rsona_li~mo 
Marc:naremo:; oesQs em tuiTlO 
do prof. Ca:rvalho Plnt~. corn 
José Bonifacio, p:u·a a salva­
ção de São Panlv t (f Bra3iJ . 

01"l'UDkO DE 1!-'62 .. 
a) :\. o j n (' li :\: lt l\i 

no 
vo Paul s a 

ele uma c:le r~dio ~ televisão o senador 

Juscelino Kubitschek fez ontem a seguinte pranunciamento: 

<~.QL•ando empreendi os meu. esforços P<H~l llc<l::ra'· 
o progresso economico e social do Pais, tive a nilida com­

preensão de que as bases do desenvolvimento na..:ional 
c,·everiam inicialmente ser fixadas em Sao Pau.o. Por esta 
razão, empenhei-me em assegurar ás classes trabalhadoras 
e prudutvras deste Estado, no programa de Metas que 

realizei, os recursos e a mfra-estrutm•a indispensaveis á 

plena cxp::msãu uas suas aliVi<'rades, 

Stnto-me rccompenr;ado por esba decisão. Não ape­
nas pelas incessantes manifestações de carinho e simpatia 
que tenho r erebicio do povo paulista, mas pril~cipalmente 
porqL.e a obra realizada é que permitiu ao Brasil suportar 

a sequencia de crise::; políticas e administrativas que ca­
I·acterizaran o período posterior ao meu governo. 

É Vel'dade que devemos á maturidad€' polltica e ao 
cspirllo democratico- c..o nosso povo, a manutenção da 

ordem social. •rodavia, é inegavel que a ordem economi­
c.:a se manteve por cfetlo do índice de d'esenvoiviment.o 
que logran.os atingn. Enquanto o governo renunciava ao<> 
tr:1gicos disturbios que se sucedeTam, o povo p6de conti­
nuar trabalhando nas estradas, nas usinas, c nas fabrL 
cas, asesgurando a continuiàade de nossa vida. economica. 

Esse exemplo foi. significativo. Mostrou que a de-

mocracia s61 se pode fundamentar no desenvolvimento. 

Ne . .,sas condições, o proximo pleito e}eitoral adquire 
uma expressão excepcional. Nenhum brasileiro poti:e neg-ar 
a importancia de que se revestem para ·a Nação as clei- ' 
(;ões. ue 7 de outubro neste Estado; para a continuidade 

do sur~o de desenvolviment(): -"ara a paz e L"''nquildade 
publicas e para a sobrevivencia do proprio reg1me. Exa­

tamente por estas circunstanctas, tenho a convicção rle 
que nesta g-rave e decisiva apoção que se impõe aos pau}is 
tas o Dr. ADHEMAR DE BARROS, candidato do metl 
partido, será vitorioso. 

Na mensagem que dirigiu aos brasileiros, l'Oferinclo­
se ao sentido da obra do presidente GetUlio Vargas e aos 

esforços empreendiá'os pelo meu governo o DR. ADHF~­

:M.AR DE BARROS evidenciou-se conscienl;; ctas Iespor.­

sabilidades d'este E3tado em face das exig-encias nacionais 
de ordem social e economica que, na verdaclê, são os dcs­

d'obramentos da política trabalhist.a do grande brasilt:iro 
que tem no presidente. João Gàulart o seu continuador, 
e nas irreverniveis conquistas representadas peja integra­
ção t!e!'ritOl'ial do B:raBll e pelo sP-u desenvolvimento eco­
nomico. Reafirmou ele a orientação que inspirou a sua 
ação politica e administrativa, que deu a Siio Paulo as 
estra.<!'as pioneiraB, as usinas, as escolas, os hospitais e os 
financiamentos que recuperaram a agricultura c o sis­

tema. ds a.'baslecimento. 

Evidenciou que as reformas exig-idas pelas diversas cor- A. Nação confia. na deCisão dos brasileiros desle 
rentes de opinião devem ter por objetivo dar ao Brasil os Estado de prosseguir na marcha do dsenvolvilnento de 

níveis economicos e sociais de S!!.o Paulo. Mostrou, por- consolldax e projetar no Brasil a ext.raordlnaria obra rea. 

let'l!l 
in ':rma:,c:.; s .>br... o;; p.a.n{l· 
de so ·leio desses ti u-Tos, ~s­

.rin1 l 01 ~10 da-; .. A pc li :?E,j 

EE . qel' pnre~cm :'Cl' t:. ek~ 

i! lia~.<::'>. Nii.u illfGnr:am. po­
rém, quem é l't .;p.-.m:ivcl por 

r,ua emissão. 
Dizem apenas o, am:ncios 

Obrigaç;)~s 

l:oc'ovi:'Jias e as <· Apolices 

J:CE ,;_o ~·l-v<~o•"' ~·> ,, 

vu1da em nut.•erosos estabe­
lecimentos baaeCrio~. <:Ol'l a­

g-encias em tcdo o pais. O 

..:ato G.c •. l:n:·'-1 ·~·-' 1- .• J.'-'­

it~ terrne(!io , :·- s b n..;o;· lldv 

f az prc:>supor n\·l~' ';;ariam~n­

l;e qu sejam e ~s te.;r:or' a· 

vcl? Que. «.for:çns a.:ultas» . dO 
e~sas, qlie rc~us~lll hlun•Jn­

<..:ar-! c 4 .~.s:-:lli11 tp ,;. ·"'" ~pc_.ng:-t.- 1 

Lilid.1d~ pel..:.;; l'ilulos d\.! !illa 

emissão \' 
'Qu. n.o à p·omtssa 1,ç ju-

1 o a tvs é coisa ·<1 11~ se des­
'-'anece em fa~c <lo mais pri: 
J:~ario rae:ocinio. O.s anun­
do~ asseguram que comprar 
1ma OR - Obrigll.ções Roçio­
vhrias' ou ema Apolil'e 
F:E re!:eberú seu dinheiro ~n1 

(;obro n·J fim • . E~se fim <Xá­
;.,c seis anos ~,_pLs. 

Com a mo~da tucional des­
valoriz.a.ndo.sc na; proporção 

âe mais c..e •1 por conto <.'O 
mês, confor·me atestam {o~·­

gãos oficiais, mesmo depois 
de ai)enas dois anos o sim­
ples reernbo so m,, dobro não 
seria vantajo. 9 para o toma­
em: ~ó titulo. S .úu altamen­
te áesvantaJJsu vE'rificartdo­
sq depois de seis :'!.nos. qm:.n­
do ú'eiXa ilo tlt!. ser realizados 
os sort<'ios. 113.s os anuncios 
n:lo ot:e_recerom S'i!quer essa 
garantia. Podemos supor então 

que o reembolso s rá efetua­
d·o tálvez depois ~e 10 ou mes­
mo ~C anos. Nesse caso, quan­
do fõr reembolsado, o toma­
dor do titulo receberá dinhei­
ro tão desvalorizado que pra­
ticamente- não 1 etfi te mo de 

cultas»· 
comparação com a importan­

cia pa.g-,a no ato da uquisiçii o 
Assim, sõment~ o <'ngodo 

alguém a aplicai' seu c!inheL 
c:1s sorcl!iOs poderá induzir 
ro nessas desvantajosas ,,oR. 

OQrigaçõ~ R~I)Víárias" \" 
d\.polices - EE~., sem saber 
quundo o receberá de volta 
e sem saber sequer a quem o 
está realmente confiando. 

O CENTR<> DE CUL'l'URA POLITI<.'A 

I:\DJCA 

H O lt A(' J O JJ :\F .E lt 

Pl\t·a D'BP ("l't\DO rED]j)RAL (PSD) Jt .o 524-

MAN'IFESTO 
O CENTRO DE ClJLTUR.A. POL1T~C.A ~01, 

sultou o Deputado HORACIO LAFER i!Obre a sua reelei!;âo 
para <.<eputado federal por São Paulo, jã que está registr·a 
tlo (Otno candidato. 

Informou o nünente homem pflblico, qu~> 

náu desejo. disputar a reeleição e que o superior T.tibunal 
l!!leitorai não permite o cancelamento do registro, mottvo 

porque o ,.eu nome figura como candidato com o numeM 
521. 

O C. C. P. resolveu: 
1.0 !ll'ã.o atc-uder as ponderaçõe;.; do deputado 

HORACIO LAFER e pedir a touos que nGle 
Votem, porque com !'ma. experiencia. com SU:I 

autol'idaãe moral, com os seus conhecimen· 
tos, com a sua posição no ambiente da política 
federal não é possível neste momento de di· 

ftculd'ades prescindit• do seu. concurso; 

Que não compete ao cidadão resol V-'r 
dt>Ye ou não presta,r serviços à coletiVidade, 
mas sim a esta convocar os homens que .., 

Pais precisa. 
A-ssim o C~RO DE CULTURA POLITICA 

pMr;, aos lllcltQN esclarecidos e independentes que vote 
em HORACIO LA.FER para DepUtada Fedéral. escrev81).do 
o seu nome ou simplesmente {) número 524. 

Coopere no saneamento · da 
poUtica nacional yotando SO· 
mente em ·candidatos dignos , 

e capazes t 
·----.) 

~indicato'~:~ dos t'abalh dores nas lodastrias 
da Construção e do MobUiário de 

r r si dente r rudente 
rr • • • • 

_ti 1 
1 ~ • ~ '; 

Faço sal>er ao:; que o pr~­

sente virem ou de1ê t.: ,·etem 
noticia, que no dia 3 de de­
zembro de 1952, serão reali­
zadas nêstc Sindicato us e­
Jeic;:ões para. constituição ue 
,-uu Dirci.o~'ia, do Conselho l<~is 
cal e da repre:s<:ntação da en­
ticlude no Conselho da Fede­
ração dos Trabalhado!·cs nas 
Im.ustrias da Cons.truçfio e 
'Cio Mobiliário d.} Estado de 
São Paulo, ficando, pelo pre­
sente, aberto o prazo de 10 
dias, a parti!· ãa publicaçâú 

EDITAL DE CONV'OCAÇAú l 
t..zste, p:ra o r(gislro de chr.- Federação, ex- vi ,lo ru t1<;" 

pas na secretaria, 
1
de acérdo 3.o paragrafo 2.o, da;; me-sn• :,: 

com o ~isposto no art. 3.0 c Instruções constantes <.~a :..ill· 

: eus paragra:fo:;; da ? ortal'i11. rtida portaria. 
n.o 1-16. de 18 de outubro de Os l'equctiJnen.Los pa.r:t ,:, 
1957 do sr. Ministro do Tr:1.- •registro de chapas deve!'ão set· 
balho. apreeentados em trl's via!l as· 

As trê~ chapas dc~eràc ser sinadas pelo candidato que 
registraria~ em <:~parado .;et.i.\o encabeçar a chapa da Dlretu­
a prinH\L!'a para o" c~1ntHd· •- ria, acompanhadas de uma re­
tos a Diretoria d& e:1tidact~. laçãJ ta:nbém em t.rês ''i3!'. 
a segundn para o Conselho assinaãas por todos os Cà:-!di­
Fiscul c• respectivo;; supf;;n- datos pessoalmente,' não sendo 
tes, e :;. terceira p::u a o:; r e- permitida para tal fim a últ­
pres.entantes no Co.u,.:lh•J dú torga. <le procuração. A I·elu-

ção deverá conter os dadr."l 
referentes a cada cand!dat<> 

Sindic to Glos Empregadff!s 
em Estabelecimentos 

Bancários de P. .Prudente 

estabe}ecidos pelas lnsti'1.1~~s 

acima citadns. 
Presidente Pruóente, 4. de 

oututíro de 1962 

3!>, ) Leonardo Agostinho 
PresidentE' dn Sindicato 

24..825 

EDITAL 

O Presidente da entid.ao'e 
supra, usando das atribuições 
qu0 lhf' são conferidas pelos 
estatutos e pela legislação 
sindical vigente, convoca os 
associados quites c em condi­
ções de votar para particip1.­
rcm da Assembléia Gernl 3x­
traordinãria a ser r c<>.lizadR 
n.; dia 10 {dez) de outul1ro ae 
1962, na sede do SindiMto, 

~:ito à ru:~. Dr. José Fo~. 523, 
2.o andar, sala 23. com inicio 
às 19 horas, a fi1n ele dclihe­
rarem a respeito ca seguwtc 
ordem do dia: 

a) - Discussão e apl·ovn­
ção da Ata dLl Assembléia 
anterior; 

)1ora designada, a .\.ssPmbKia 
s~;rá instalada em segunda 
convocação, duas horas após, 
com qualquer número de as­
sociados. 

Fersü .. ente P•:udente. 4 ue 
outubro de 1962 

as.) José Henrique 
Presidente 

24-824 

Valor 4ia uva l!lll8e· -
- rie.neUI:S teibs c•.nmtlfi1áln -
- S!,Ue I qUUt'l d~ \JVAS t!tnú· -
-\;ale a 1.450 reas «e -
- àía geral, at:tutlien.cc.~Se -
- "«me b?.lví•a rstoé'nll,le· -
- t1 quauo.ad..e, nutült-., -
- pcseado, a 9 )V~JS eilt 
- lil'fflà e a 49 ~ e -

varíeda'dll etc. 6 trft. 

NACJONALISTA81 
NÃO ESQUEf,lAMJ 
REEL!dAM \ 

DAGOBERTO SAUDEI 
tanto, que o esforço realizado em São Paulo deve pros~e- Uzada em S!.o ~ulo. 

··~:~u~i-~~ern--~n-·~t~m-o~a~o·~··-~-.. ~~~~-··~·~·~·-·----~-.·-·~~~~~---·~·~·--~·~----~·~-··~·~i~-"•·~~da•).-·TU~,~~~~~E~L~trq~()~~~·~--TS--~~It~·~~-~~~~s~-~J 
l>) - homologação dos ter­

mos do Contrato Coleti',•o de 
Trabalho firmado com os em­
pregaàores em :'1 de outubro 
de 1962; 

c) - outros assuntos. 
Nlo Jta.~.n.do «ctuorum na 

DIPU1ADO UDIIW. 
NÚM&'R~ PAlitA ... 0 .. CSC>UL4 e>FteiAI, V I 


